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OBJETIVOS
Avaliar se a dose diária das vitaminas mencionada nos
rótulos dos SA está em conformidade com a Dose Diária
Recomendada (DDR) para essa vitamina estabelecida
pela Diretiva da União Europeia [4] e pela Legislação
Portuguesa [5]. CONCLUSÕES
• A maioria dos rótulos dos SA recomenda doses diárias
de vitaminas acima da DDR;
• Em alguns SA a dose de vitaminas rotulada ultrapassa o
UL, sobretudo a vit D;
• Algumas destas formulações são destinadas ao
consumo infantil, o que aumenta a preocupação com a
segurança dos SA;
• Atualmente, os responsáveis pela segurança dos SA e
autenticidade dos rótulos são os operadores
económicos que colocam os SA no mercado;
• É crucial que as doses de vitaminas presentes nos SA
sejam revistas, garantindo a segurança destes
produtos.
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INTRODUÇÃO
Na última década, foi observado um aumento no
consumo de vitaminas e suplementos alimentares (SA)
em todo o mundo. Os SA não estão sujeitos a prescrição
médica e estão disponíveis em locais de fácil acesso.
Em 2018, mais de 2 milhões de portugueses admitiram
consumir este tipo de produtos [1].
Existe na população a perceção generalizada de que o
termo "vitamina" denota algo inofensivo e vital [2]. No
entanto, uma ingestão contínua de altas doses de
vitaminas pode ter efeitos adversos no organismo.
Alguns estudos revelaram que apenas 30% dos SA
comercializados através da Internet estavam em
conformidade com a legislação vigente [3].
MATERIAL E MÉTODOS
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Total de rótulos de SA analisados: N=116;
as vitaminas mais prevalentes são a vit D e vit C:
Todas as vitaminas apresentam
valores > DDR em alguns dos rótulos
dos SA analisados:
Das vitaminas com UL estabelecido pela EFSA, algumas
apresentam valores > UL na rotulagem dos SA,
destacando-se a vit D:
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